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cartilha impressa 
em papel de origem 

certificada, com 
destinação correta 

dos resíduos 
gerados durante 
sua produção.
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junte-se a nós na luta pela preservação 
da água das bacias pcj! conheça nosso 

trabalho e saiba como participar!

Prefeituras Associadas:

Empresas Associadas:



O RIO COMEÇA AQUI!

Esta cartilha é o resultado de um processo de educação, 
mobilização e conscientização comunitária para a conservação 
dos recursos hídricos na região das Bacias dos rios Piracicaba, 
Capivari e Jundiaí. Com 15.304 km², essas três grandes bacias 
dos estados de São Paulo e Minas Gerais estão localizadas 
em uma das mais importantes regiões do país, devido ao 
desenvolvimento industrial e econômico. Trata-se, porém, 
de uma área de grandes conflitos hídricos, em virtude da alta 
demanda e baixa disponibilidade de água.

CONSÓRCIO PCJ
 
O Consórcio PCJ (Consórcio Intermunicipal das Bacias dos Rios 
Piracicaba, Capivari e Jundiaí) é uma associação civil de direito 
privado sem fins lucrativos, que tem como objetivo a recuperação 
dos mananciais de sua área de abrangência.

Fundado em 13 de outubro de 1989, o Consórcio tem como 
foco a conscientização da sociedade sobre a utilização dos 
recursos hídricos da região, além do planejamento e incentivo 
às ações de recuperação dos mananciais – com a contribuição e 
investimentos de prefeituras e empresas consorciadas.



O RIO COMEÇA AQUI!

conheça
a TURMA DO LAMBA!

lamba: é um jovem peixe bem divertido e 
sempre de bem com a vida. faz o que pode 
para manter o seu rio limpo.

lalá: essa menina adora a natureza e 
estã sempre ligada em ações e projetos 
de sustentabilidade e proteção de 
mananciais.

velho pescador: avô da lalá que fala 
manso e adora relembrar os bons tempos. 
ele sempre tenta pescar o lamba e o sr. 
mandílson! 

sr. mandílson: é um peixe velho que 
reclama o tempo todo. mas o que deixa 
ele mais mal humorado é ver seu rio 
todo poluído.



o rio começa aqui!

oba! domingão, 
sol! vamos dar uma 
voltinha pra relaxar.  

EM:



henrique! o que 
você pensa que 
está fazendo?

hein?
quem chamô?

ahhhh!!!! é o i t !
minha nossa 
senhora!

não sou esse i t . 
sou o lamba! 



ahhhh!!!! é um 
peixe falante!
minha nossa 
senhora!

para com isso! 
estou aqui porque 
tem um assunto 
muito importante 

pra conversarmos.

puxa! deve 
ser muito 
importante 

mesmo pra um 
peixe falante 
sair do bueiro 
e vir trocar 

ideia comigo. . . 

sabe pra onde vai esse 
papel de bala nojento que 

você jogou lá?

ah, sei lá. 
pro esgoto. 

falando nisso, 
cê vai tomar 
banho, né?

não! os 
bueiros e 

bocas de lobo 
fazem parte 
da estrutura 

de águas 
pluviais, que 
são as águas 

da chuva! 
elas vão 

diretamente 
pros rios e 
mananciais. 



“manancioquê”?! mananciais! são rios que fornecem 
água para abastecer as cidades. 
é a mesma que você bebe, toma 

banho, faz comida. . . 

todo lixo que é 
jogado nas ruas 
acaba indo parar 
nos rios. e tem 
gente que ainda 
usa os bueiros 

para jogar tinta, 
solventes, óleo 
de veículos. . .  

essa não!
mais um?! será 
que foi aquele 
estragadão que 

eu comi ontem de 
madrugada?

é o seu 
mandílson, 
ele já viu 

de tudo por 
aqui.

eu que o 
diga!

exatamente! 
ontem, por 
exemplo, eu 

acordei e estava 
dormindo em um 
pneu abraçado 

com uma 
embalagem de 

amaciante. 



o brasil produz 
quase 80 milhões de 

toneladas de lixo por 
ano, e deste total, 
quase 7 milhões 

simplesmente não 
são coletados pelos 
serviços públicos. 

todo esse material vai 
diretamente para o 

meio ambiente, poluindo 
o solo, a água e o ar.

próximos das 
nascentes, os rios 
e mananciais são 
limpos. mas ao se 
aproximarem das 

cidades, sofrem com o 
despejo de esgotos, 
lixos, agrotóxicos, 

entulhos. . .
nem me fale. 
os rios daqui 

não são mais os 
mesmos.

mas, hein?ô 
tiozinho! você 

também consegue 
ver eles? esse é o velho 

pescador. de vez em 
quando ele tenta 
nos pegar, mas é 

gente boa.

estou até desistindo. 
está difícil achar 

peixes.



tá bom, galera! eu 
vacilei. mas foi só um 
papelzinho de bala. . .

“só um papelzinho”?! ora, 
seu sacripantas! imagine se 

todos pensassem assim! calma, seu 
mandílson!

vamos 
guardar 
energia 
e nos 

focar em 
soluções. 

a solução é 
que essas 

pessoas não 
joguem mais 

lixo nas 
ruas e nos 

rios!

isso
é verdade. 
se todos 

direcionassem 
o lixo para 
a coleta, 

os impactos 
seriam bem 
menores.

mesmo quando o poder público faz a coleta, 
40% do lixo ainda é encaminhado para áreas 

inadequadas, como lixões. 

eu tenho a 
solução!

os aterros sanitários tem 
proteções que impedem a 
contaminação dos lençõis 
freáticos, dos rios e da 

atmosfera. 

mas esses 
locais um 
dia não 

terão mais 
capacidade 
de receber 
resíduos. 



oi, lalá! já 
terminou a 
escola por 

hoje?

sim, vovô.
ouvi a conversa 
quando estava 
chegando e a 
professora 

falou na aula 
justamente 
sobre isso.

a solução 
está em 
reduzir, 

reutilizar e 
reciclar.

exato! quanto 
menos lixo, 

menores serão 
os problemas! 

menina, seus pais 
sabem que você 
anda com essa 

gente estranha?

para reduzir, 
devemos pensar 

no lixo que vamos 
produzir antes 
de consumir: 

evitar sacolas 
descartáveis,  

comprar 
embalagens 

maiores, 
aproveitar cascas 
e talos para os 

alimentos. . . 

ah, ótimo! 
crianças. agora 

estou me sentindo 
num parque 
temático.



quando reutilizamos 
algo, não geramos 
nenhum resíduo. 
uma garrafa pet 

pode virar um lindo 
artesanato. um 

estrado de cama 
velho pode virar um 
mural de plantas, 
um pneu pode ser 
furado e virar um 

balanço.

doar o que não 
queremos mais 

também é uma boa.
perceberam que 

reduzir e reutilizar 
são ações que 

dependem apenas 
da nossa própria 

iniciativa?

e na reciclagem, 
os resíduos são 

convertidos 
novamente em 

matéria prima para 
a fabricação de 

novos produtos! 
não gera muito 

resíduo e não tira 
mais insumos da 

natureza.

opa! pó parar!
eu sei muito bem o que é 

reciclagem. e lá nas minhas 
quebradas não tem nenhum 

serviço de coleta de reciclagem 
e nenhum local de coleta 

próximo.

sim, isso é um problema! apenas 
3% de todo lixo coletado no 

brasil é reciclado.



mas é aí que a sua iniciativa 
também conta! caso a sua 

comunidade não conte com um 
sistema de coleta de lixo ou de 
recicláveis, entre em contato 
com os órgãos competentes, 

centros comunitários, e exija a 
implementação desses serviços. 

podemos exigir também que 
o próprio fabricante de um 
produto fique responsável 

pela coleta de seus resíduos 
e encaminhamento à indústria 

para que ele seja reciclado. ou 
direcionado para uma destinação 

adequada. isso se chama 
logística reversa!

muito bem! a 
mudança só 
depende da 

gente, mesmo. 
devemos agir, 
exigir ações 
e fiscalizar 
o que está 
sendo feito.

podem deixar
comigo! vou me dedicar 
de corpo e alma a estas 

mudanças! não vou deixar 
que roubem a minha 

infância! como
se atrevem!? eita! a 

mina é 
braba!



bom, pra mim
já deu por hoje. 
valeu, escamoso! 
obrigado pelas 

dicas. prometo não 
jogar mais lixo na 
sua casa. mas não 

me assuste de
novo, ok? 

se cuida, 
henrique!

mas 
quem 
é esse 
cara?

FIM

fui!



-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Papel: 3 a 6 meses.

Pano: 6 meses a 1 ano.

Filtro de Cigarro: mais de 5 anos

Madeira Pintada: mais de 13 anos

Nylon: mais de 20 anos.

Metal: mais de 100 anos.

Alumínio: mais de 200 anos.

Plástico: mais de 400 anos.

Vidro: mais de 1000 anos.

Borracha: indeterminado.

O RIO COMEÇA AQUI!

O lixo que é jogado na Natureza não desaparece de uma hora pra outra. Veja a seguir 
alguns materiais e seu tempo de decomposição segundo o “Consumo Sustentável: Manual 
de Educação”, produzido pelo Ministério do Meio Ambiente, Ministério da Educação e 
Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor:

você sabia?



consorcio_pcj

ConsorcioPCJ

(19) 3475-9400

agua@agua.org.br

agua.org.br


